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Resumo   
O artigo tem o objetivo de apresentar uma revisão da 
literatura com o intuito de verificar se os autores, que 
escrevem sobre a teoria institucional, no Encontro 
Nacional de Estudos Organizacionais [EnEO], entre 
2000 a 2012, demonstram os fundamentos da teoria 
institucional imbricada aos estudos organizacionais, 
legitimando-a como parte da teoria organizacional e 
também descrever os procedimentos metodológicos 
utilizados pelos autores na construção dos artigos. Em 
conformidade com os objetivos propostos, este artigo, 
de natureza teórico descritiva, de caráter qualitativo e 
quantitativo, faz uso da bibliometria para analisar 23 
artigos, com a finalidade de demonstrar as 
inquietações que levaram os autores a escrever sobre a 
teoria institucional e descrever os procedimentos 
metodológicos utilizados por eles. As abordagens que 
se destacaram na produção dos artigos foram o 
isomorfismo no contexto geral e o simbolismo com 
ênfase na legitimidade social.  
 
Palavras-chave: Avanço de uma teoria; legitimar; 
estudos organizacionais; teoria institucional. 
This article is aimed at presenting a literature 
review, in order to verify if the writers, on 
institutional theory, in the Encontro Nacional de 
Estudos Organizacionais [EnEO], from 2000 to 2012, 
focused on demonstrating the fundamentals of 
institutional theory in studies organizational, 
legitimizing it as part of organizational theory, 
moreover also seeks to demonstrate the 
methodological procedures used by the authors. In 
accordance with the proposed objectives, this 
article descriptive theoretical nature qualitative and 
quantitative, makes use of bibliometrics to examine 
23 articles, in order to demonstrate the concerns 
that led the authors to write about the institutional 
theory and describe the methodological procedures 
used by the authors. Approaches that have 
detached in the production of the articles were 
isomorphism in the general context and symbolism 
with emphasis on social legitimacy.  
 
Key-words: Advancement of a theory; legitimate; 
organizational studies; Institutional Theory. 
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A teoria crítica e a pós-modernista, expostas por Alvesson e Deetz (1998), no Handbook de 
estudos organizacionais, contribuem para o avanço da construção científica a respeito de 
estudos organizacionais, visto que remetem os estudiosos organizacionais a refletirem sobre a 
forma como desenvolvem suas pesquisas. Segundo Alvesson e Deetz (1998), deve-se 
considerar o contexto social e histórico que deu origem às teorias existentes. Eles afirmam 
que as reconstruções fornecem uma forma peculiar de pensar em relação ao presente. Porém, 
para que haja avanço de uma teoria, necessita-se ter prudência no uso da literatura epoqué, a 
qual não pode ser considerada no momento atual como absoluta, pois pode fomentar 
conclusões que não condizem com a realidade. Assim, há necessidade de fazer julgamento 
crítico entre o momento passado e atual, incorporando e apresentando as diferenças (PAES 
DE PAULA, 2007).  
O tencionamento instiga os pesquisadores organizacionais a refletirem como estão 
desenvolvendo suas pesquisas e fazerem julgamento crítico a respeito das teorias consagradas, 
contestando-as em busca de legitimar novas abordagens (REED, 1998). O estudo em questão 
visa examinar se os autores que escrevem sobre a teoria institucional no Encontro Nacional de 
Estudo Organizacionais [EnEO] procuram demonstrar os fundamentos da teoria institucional 
dentro dos estudos organizacionais, legitimando-a como parte da teoria organizacional, 
contribuindo assim para o avanço da teoria organizacional com novas abordagens e 
perspectivas da teoria institucional. 
Assim, este artigo tem como objetivo apresentar uma revisão da literatura, com o intuito 
de descrever as inquietações que levaram os autores a escreverem artigos sobre a teoria 
institucional no EnEO, e os procedimentos metodológicos utilizados em sua construção. 
A relevância deste estudo está em apresentar os tipos de abordagens que estão sendo 
utilizadas na construção de artigos sobre a teoria institucional. Outro aspecto de distinção 
deste artigo é o método utilizado em relação à bibliometria, pois além da aplicação de uma 
das leis da bibliometria, “Lei de Lotka”, analisa os conceitos abordados, considera o contexto 
dos artigos e descreve os procedimentos metodológicos usados pelos autores na construção 
dos artigos. 
Este artigo justifica-se em contribuir teoricamente no avanço da teoria institucional 
dentro dos estudos organizacionais, por meio da bibliometria com abordagens qualitativa e 
quantitativa, distinguindo-o dos demais estudos bibliométricos, que normalmente fazem uso 
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apenas da abordagem quantitativa. Sugere que a metodologia utilizada neste estudo seja usada 
por pesquisadores em verificar outros artigos, teorias, assuntos, temas etc., em outros eventos, 
periódicos, revistas científicas etc. E, por fim, o artigo contribui no meio acadêmico, 
principalmente com os que estudam administração, demonstrando novas abordagens e 
perspectivas da teoria institucional dentro dos estudos organizacionais. 
O artigo está estruturado da seguinte forma: introdução, objetivos e justificativas já 
apresentados. Na segunda seção, traz o suporte teórico com a discussão dos fatores que 
influenciam no desenvolvimento de uma teoria; sendo a construção científica que pode ser 
influenciada por coautorias, contestações de abordagens existentes, legitimação de novas 
perspectivas e aplicações da bibliometria. Na sequência, na terceira seção, os procedimentos 
metodológicos utilizados neste artigo. Na seção quatro, discute os resultados divididos em 
duas partes; a primeira destinada a descrever as inquietações que levaram os autores a 
escreverem artigos sobre a teoria institucional e a segunda em relatar as constatações dos 
procedimentos metodológicos empregados na construção dos artigos sobre teoria 
institucional. E, por fim, as considerações finais. 
 
2. FATORES QUE INFLUENCIAM NO DESENVOLVIMENTO DE UMA TEORIA 
O avanço de uma teoria pode ser influenciado pela construção científica publicada, que 
normalmente se fundamenta em abordagens consagradas, difundindo o conhecimento, 
podendo trazer novas contribuições. 
Em conformidade com essa de linha de pensamento, DiMaggio (1995, p. 396) afirma 
que a construção de uma teoria é um ato 
 
cooperativo entre autores e leitores: a recepção de uma teoria sustenta-se em 
muito mais do que seu potencial científico; no curto prazo, tendemos a 
reduzir teorias a slogans [utilizando-as indistintamente]; e no longo prazo, 
brilhantes analistas podem transformar teorias confusas em obras canônicas 
[rearticulando-as]. 
 
Outro fator que influencia no desenvolvimento de uma teoria é o ato cooperativo. 
Segundo Rossoni, Guarido Filho e Machado da Silva (2008), o ato cooperativo pode decorrer 
do processo de construção científica, por meio de coautorias em pesquisas. A coautoria 
possibilita que um possível seguidor tenha acesso a certa teoria. Isto é, os autores ativos 
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inspiraram cooperações que poderão contribuir para o avanço de determinada teoria, pois 
novos seguidores carregam concepções distintas que poderão provocar o surgimento de novas 
abordagens. “Com o crescimento do campo e com o aumento da cooperação, muitos daqueles 
novatos permanecem na rede, desenvolvendo novas relações de co-autoria com outros 
pesquisadores” (ROSSONI, GUARIDO FILHO e MACHADO DA SILVA, 2008, p. 10).  
Nesse sentido, nos estudos organizacionais, Reed (1998) evidencia que a teoria da 
organização deve ser passiva de contestações, pois há conflitos históricos da teoria com várias 
abordagens e filosofias que lutam para o reconhecimento e aceitação. Os estudos 
organizacionais têm origens ideológicas e estruturais geradas pelo capitalismo, que trazem 
mudanças econômicas, políticas e sociais. 
Para uma teoria progredir, a mesma necessita passar por contestações por meio de 
prática intelectual situada em dado contexto histórico, modificando-a. Entretanto, interação e 
contestação de tradições intelectuais rivais são permeadas de controvérsias teóricas e conflitos 
ideológicos (REED, 1998). Desse modo, pode-se ressaltar que as rivalidades influenciam 
consideravelmente no avanço de uma teoria. 
Reed (1998, p. 83-85) aborda no Handbook de estudos organizacionais a respeito de 
narrativas que contribuem para a formação dos espaços intelectuais contestado. 
 
Tabela 1: Narrativas para formação de espaços intelectuais contestado 
O debate atuação/estrutura 
O conflito gerado por essas 
lógicas explanatórias rivais 
continua sendo fonte de tensão 
criativa nos estudos 
organizacionais. 
Os que enfatizam a atuação concentram-se na busca de um 
entendimento da ordem social e organizacional que saliente 
as práticas sociais por meio das quais seres humanos criam e 
reproduzem instituições. 
Os que privilegiam a estrutura ressaltam a importância dos 
padrões e das relações externas que determinam e 




Esse debate tem que ver com as 
formas representacionais, por 
meio das quais as “pretensões 
O construtivista adota uma posição muito mais liberal – para 
não dizer relativista – e recai nas normas e práticas comunais 
restritas de comunidades de pesquisa específicas, 
desenvolvidas ao longo do tempo. 
A epistemologia positivista restringe severamente o limite 
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de conhecimento” dos teóricos 
da organização podem ser 
avaliadas e legitimadas.  
do “conhecimento” que pode ser atingido pelos estudos 
organizacionais, limitando-o àqueles fatos: que podem ser 
submetidos a um “método de prova” rigoroso, bem como a 
generalizações de leis que ela sanciona. 
O debate 
individualista/coletivista 
As teorias organizacionais individualistas estão 
fundamentadas em uma perspectiva analítica e normativa 
que vê a organização como resultado de ações e reações 
individuais potencialmente redutíveis as suas partes 
componentes. 
O coletivismo encontra-se no oposto do espectro 
ideológico/metodológico, à medida que recusa o 
reconhecimento de atores individuais como componentes 
constituintes da organização formal; os indivíduos tornam-se 
simplesmente cifras para as programações cognitivas, 
emocionais e políticas geradas pelas grandes estruturas. 
O debate local/global 
Surge quando o foco narrativo direciona-se às questões relativas ao nível de análise em que a 
pesquisa e a análise organizacional devem ser conduzidas. A tendência que se observa, em 
análise organizacional, de mudar o foco analítico para tão perto do nível local/micro, traz 
consigo o risco de se perder de vista as limitações e recursos estruturais que conformam o 
processo de (re)produção ou “ordenação” organizacional. 
Fonte: Elaboração dos autores, fundamentado em Teorização Organizacional: Um campo Historicamente 
contestado (REED, 1998, p. 83-85). 
Nota: O exposto na tabela são passagens fidedignas extraídas entre as páginas 83-85, do Capítulo 1, do 
Handbook de Estudos Organizacionais,elaborado por Michael Reed. 
 
Assim, a tabela 1 elucida que o propósito dos debates expostos por Reed (1998) é 
tencionar os teóricos organizacionais a continuarem desenvolvendo debates críticos 
insaciáveis, contestando as abordagens existentes para a evolução do campo de estudo. 
Nesse contexto, no estudo em questão, visualiza-se a teoria institucional, visto que Reed 
(1998, p. 78) aborda que “vários críticos tentaram redirecionar o estudo das organizações para 
as formas institucionais e as questões analíticas e normativas que elas levantam”. Ou seja, os 
críticos estão visando construir novas abordagens sobre a teoria organizacional, imbuída de 
perspectivas da teoria institucional, legitimando-a. 
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Reed (1998, p. 78-79) aponta alguns exemplos:  
 
O novo institucionalismo (POWELL e DIMAGGIO, 1991; MEYER e 
SCOTT, 1992; WHITLEY, 1992; PERRY, 1992). Outro pode ser visto no 
ressurgimento do interesse pela política econômica da organização e suas 
implicações para a extensão e vigilância e do controle burocráticos na 
“modernidade tardia”, que se observam na complexa cadeia de formas e 
práticas institucionais (ALFORD e FRIEDLANC, 1985; GIDDENS, 1985; 
1990; CERNY, 1990; WOLIN, 1988; THOMPSON, 1993; SILBERMAN, 
1993; DANDEKER, 1990). Por fim, debates sobre a perspectiva imediata e 
de longo prazo para a democracia e participação organizacional dentro de 
estruturas de controle corporativo, debates estes que se desenvolveram em 
economias políticas dominadas por ideologias e práticas neoliberais durante 
a década de 80 e 90 (LAMMERS e SZELL, 1989; MORGAN, 1990; FULK 
E STEINFIELD, 1990; HIRST, 1993) e despertaram o interesse por questões 
globais que devem ser objeto da análise das organizações. [...] Essas 
abordagens reavivaram uma concepção da organização como uma estrutura 
institucionalizada de poder e autoridade que está acima das micropráticas 
localizadas dos membros organizacionais. 
 
Fica notável nos exemplos que os institucionalistas citados desenvolveram abordagens 
em nível de análise global das organizações, que se associam ao debate de estrutura: 
construtivista, coletivista e global, conforme tabela 1. 
Partindo das pressuposições de Reed (1998), o marco do estudo contemporâneo está no 
confronto de tradições narrativas rivais, principalmente quando existem aberrações lúcidas, 
dolentes e “consenso pragmático forçado ou rumo à proliferação irrestrita de paradigmas” 
(REED, 1998, p. 91). 
No entanto, para verificar a contestação de uma teoria, torna importante analisar o que 
já foi e vem sendo produzido sobre uma teoria, para entendê-la e identificar quais abordagens 
estão sendo demonstradas para legitimá-la como parte de outra teoria e também quais 
procedimentos metodológicos os autores estão usando na construção dos artigos científicos.  
Diante disso, o objetivo deste estudo é verificar se os autores, que escrevem sobre a 
teoria institucional no Encontro Nacional de Estudos Organizacionais [EnEO], buscam 
demonstrar os fundamentos da teoria institucional dentro dos estudos organizacionais, 
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legitimando-a como parte da teoria organizacional e apresentar os procedimentos 
metodológicos utilizados pelos autores na elaboração dos artigos. 
Para auferir os objetivos propostos, optou-se por utilizar o estudo bibliométrico, uma 
vez que este proporciona quantificar a produção científica, por meio de tratamento e análise 
estatística, resultando em informações quantitativas a partir de diferentes publicações sobre 
um determinado assunto em; artigos, livros, revistas científicas etc., em âmbito local, 
regional, nacional e até mundial. 
Dentro do método bibliométrico existem três leis que se destacam (VANTI, 2002): 
 Lei de Lotka descreve a medição da produtividade dos autores em determinado campo 
científico; 
 Lei de Zipf consiste em medir a frequência do aparecimento de palavras em vários 
textos científicos, gerando uma lista ordenada de palavras que repetem. Normalmente, 
são um número reduzido, que se repete várias vezes; 
 Lei de Bradford propicia indicar por meio de medição da produtividade das revistas, 
os núcleos de periódicos que produzem o maior número de artigos, sobre determinado 
assunto em um mesmo conjunto de revistas. 
 
Por ser um estudo bibliométrico, optou-se por abordar a Lei de Lotka para descrever a 
produtividade dos autores em relação à teoria institucional, com o intuito de apurar se um 
número reduzido de autores de prestígio influencia no avanço e legitimação da teoria 
institucional dentro dos estudos organizacionais. Contudo, não se ateve apenas à abordagem 
quantitativa, julgou-se relevante apresentar a abordagem qualitativa na apresentação dos 
resultados, com a finalidade de expor de forma concisa as interpretações captadas na leitura 
dos artigos. 
 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O presente artigo, de natureza teórica, tem sua concentração no desenvolvimento do 
conhecimento pelo prazer de aprender e contribuir para a evolução e divulgação do 
conhecimento científico, pois essa forma de investigar “permite articular conceitos e 
sistematizar a produção de uma determinada área de conhecimento” (MINAYO, 2002, p. 52). 
Artigos de natureza teórica são realizados a partir de uma revisão da literatura, também 
conhecida por pesquisa bibliográfica que, segundo Lakatos e Marconi (2010), consiste em 
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uma síntese de fontes secundárias publicadas em jornais, revistas, livros, monografias, artigos, 
teses etc.  
Partindo do pressuposto apresentado, foi realizada uma revisão da literatura nos artigos 
do Encontro Nacional de Estudos Organizacionais [EnEO],
1
 publicados entre 2000 a 2012, na 
busca de descrever as inquietações que levaram os autores a escreverem artigos sobre a teoria 
institucional e os procedimentos metodológicos utilizados.  
Para atingir o proposto, utilizou-se a bibliometria, que é uma ferramenta estatística que 
possibilita mapear e gerar diversos indicadores para tratamento de informação, conhecimento 
e produtividade de determinada comunidade científica (GUEDES, 2005). Por serem utilizados 
artigos publicados, os dados coletados mediante a leitura são retrospectivos. Dados 
retrospectivos possibilitam examinar os efeitos de um fenômeno por meio do passado, para 
investigar as causas que o resultaram (APPOLINÁRIO, 2011). Os dados coletados foram 
lançados no Microsoft Excel Office 2010, os quais passaram por um tratamento gerando 
resultados estáticos por meio de tabelas e gráficos. 
Na apresentação dos resultados, foi utilizado o procedimento descritivo, o “qual o 
pesquisador limita-se a descrever o fenômeno observado, sem inferir relações de causalidade 
entre variáveis estudadas” (APPOLINÁRIO, 2011, p. 147), com abordagens quantitativa, que 
“se caracteriza pelo emprego de instrumentos estatísticos, tanto na coleta como no tratamento 
dos dados, e que tem como finalidade medir relações entre as variáveis” e qualitativa, que 
“tem por base conhecimentos teórico-empíricos que permitem atribuir-lhe cientificidade” por 
meio da subjetividade, em que o pesquisador torna-se o fator principal (ZANELLA, 2012, p. 
73-75). 
No EnEo, desde seu início em 2000 até 2012, já foram publicados 869 artigos, em 
virtude desse enorme universo de publicações, foram adotadas como descritor as palavras 
“Teoria Institucional” em razão do objeto de estudo, para selecionar os artigos a serem 
examinados. Assim, foram selecionados 23 artigos, que representam 3% do total de 
publicação entre 2000 a 2012, conforme tabela 2. A porcentagem de publicação de artigos que 
abordam a teoria institucional declinou com o passar do tempo, em virtude do aumento de 
publicações. A maior participação de 8%, foi obtida no primeiro encontro em 2000, nos 
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2000 4 8% 49 92% 53 
2002 5 7% 67 93% 72 
2004 2 1% 144 99% 146 
2006 3 2% 127 98% 130 
2008 4 2% 158 98% 162 
2010 3 2% 171 98% 174 
2012 2 2% 130 98% 132 
Total Geral 23 - 846 - 869 
Porcentual 3% - 97% - 100% 
Fonte: Elaboração dos autores, fundamentado nos dados coletados 
 
Relacionando com o apresentado a respeito da Lei de Lotka, 52 autores participaram na 
elaboração dos 23 artigos publicados, porém, seis participaram na publicação em mais de um 
artigo, sendo que cinco autores publicaram dois artigos (destacados em negrito) e apenas 
Clóvis L. Machado da Silva publicou três artigos (destacado em negrito e sublinhado), 
conforme tabela 3. 
 
Tabela 3: Autores Que Publicaram Mais de Um Artigo e Respectivo Ano das Publicações 
Autor ou Autores Ano 
Carlos Ricardo Rossetto e Adriana Marques Rossetto 2000 
Cristina Amélia Pereira de Carvalho 2000 
Marcelo Milano Falcão Vieira e Maria Ceci Misoczky 2000 
Maria Ceci Misoczky 2000 
Alsones Balestrin e Lilia Maria Vargas 2002 
Flávia Lopes Pacheco 2002 
J. Ricardo C. de Mendonça e Jackeline Amantino-de-Andrade 2002 
Marcos Vinicius Gonçalves da Cruz e Ana Luisa Castro Almeida 2002 
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Sueli Goulart, Michelle F. Fortunato de Menezes e Julio Cesar de Santana 
Gonçalves 
2002 
Clóvis L. Machado da Silva e Renê Eugenio Seifert Júnior 2004 
Tatiana Dias da Silva e Elizabeth Loiola 2004 
Clóvis L. Machado da Silva, Edson Ronaldo Guarido Filho e Luciano Rossoni 2006 
Denize Grzybovski e Rita de Cássia Klein 2006 
Myrna Suely Silva Lorêto e Flávia Lopes Pacheco 2006 
Julio Cesar de Santana Gonçalves e Carlos Everaldo Silva da Costa 2008 
Luciano Rossoni, Edson Ronaldo Guarido Filho e Clóvis L. Machado da Silva 2008 
Marcos Junio Ferreira de Jesus e Luiz Tatto 2008 
Valéria Silva da Fonseca e Paulo Otavio Mussi Augusto 2008 
Flavio Perazzo Barbosa Mota, Ceres Grehs Beck, Rita de Cássia de Faria Pereira, 
Tatiana Aguiar Porfírio de Lima e Solange Cristina do Vale 
2010 
José Luis Felicio Carvalho, Alessandra Mello da Costa, Marina Dias de Faria e 
Beatriz Andrade do Patrocínio 
2010 
Regina Mitiko Nakayama e Rivanda Meira Teixeira 2010 
Mayla Cristina Costa e Cristiane Marques de Mello 2012 
Renato Fabiano Cintra, Luciano Munck e Saulo Fabiano Amâncio Vieira 2012 
Fonte: Elaboração dos autores, fundamentado nos dados coletados 
 
Na elaboração dos artigos, prevaleceu a cooperação entre pesquisadores, a coautoria. 
Apenas Maria Ceci Misoczky e Flávia publicaram artigos sem apoio de um ou mais 
pesquisador, conforme tabela 3. Percebe-se que os autores com maior autoria deixaram de 
produzir e influenciar conhecimento no campo da teoria institucional no EnEO, como autor 
ou coautor, visto que o último ano que participaram em publicações foi em 2008. 
Posteriormente a 2008, nenhum autor ou coautor participou na publicação de mais de um 
artigo. 
 
4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Com a finalidade de atingir os objetivos propostos no artigo, esta seção será subdividida em 
duas: a primeira destinada a descrever as inquietações que levaram os autores a escreverem 
artigos sobre a teoria institucional, e a segunda em relatar as constatações dos procedimentos 
metodológicos utilizados. 
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4.1 Inquietações para a utilização da teoria institucional 
As inquietações dos autores, neste estudo, podem ser entendidas como a busca dos mesmos 
em demonstrar os fundamentos da teoria institucional dentro dos estudos organizacionais, 
legitimando-a como parte da teoria organizacional. 
Ressalva-se que as inquietações descritas neste artigo são interpretações subjetivas, 
resultado da leitura dos 23 artigos citados. As inquietações dos autores seguem em 
conformidade com as abordagens apresentadas na tabela 4, por meio de uma conversação 
entre as mesmas.  
Carvalho (2000); Goulart, Menezes e Gonçalves (2002); Pacheco (2002); Cruz e 
Almeida (2002) e Dias da Silva e Loiola (2004) mostram em seus artigos o enfoque das 
organizações no isomorfismo (Geral) e a influência que este exerce nas organizações. 
Carvalho (2000) recorreu à teoria institucional utilizando a perspectiva sociológica, por 
meio dos principais conceitos pertinentes às variáveis culturais e simbólicas. Procurou 
identificar movimentos isomórficos entre algumas ONGs europeias e brasileiras, com a 
finalidade de estabelecer correlação entre os modelos de gestão, as características estruturais e 
as estratégias de controle.  
Goulart, Menezes e Gonçalves (2002) expõem uma reflexão sobre as características do 
campo organizacional nos museus e teatros da Região Metropolitana da Cidade de Recife. 
Traçam uma conexão com os mecanismos isomórficos, na intenção de demonstrar que as 
pressões da sociedade e dos órgãos governamentais (isomorfismo coercitivo e normativo) são 
os motivos que levam os museus e teatros a operarem em um ambiente altamente 
institucionalizado.  
De forma análoga, Pacheco (2002) analisa até que ponto os elementos ambientais 
favorecem no processo isomórfico coercitivo, mimético e normativo, em teatros da região 
metropolitana do Recife. Constata que as organizações teatrais estão direcionadas a incorporar 
práticas e procedimentos definidos por conceitos racionalizados do trabalho organizacional e 
institucionalizados na sociedade. 
Em ambiente distinto aos mencionados, Cruz e Almeida (2002) procuraram, por 
intermédio do “novo institucionalismo”, identificar as pressões institucionais que podem levar 
as organizações policiais, responsáveis pelo combate à violência, ao isomorfismo, ocasionado 
em função de pressões sofridas pela mídia, que está assumindo novo papel de articulação 
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social, redefinindo os espaços políticos, ampliando e reproduzindo discursos, construindo 
cenários, mobilizando os atores sociais, e agendando temas.  
Dias da Silva e Loiola (2004), por sua vez, direcionaram-se à teoria institucional com o 
propósito de identificar as motivações que conduziram as organizações a adotarem inovações 
gerenciais, a fim de verificar se os mecanismos isomórficos institucionais e as pressões 
competitivas exercidas pelos planos de saúde, influenciaram na implementação das inovações 
gerenciais e nas escolhas estratégicas de 12 hospitais em Salvador. 
Mendonça e Andrade (2002), Lorêto e Pacheco (2006), Gonçalves e Silva da Costa 
(2008) e Nakayama e Teixeira (2010) abordam o simbolismo com ênfase na legitimidade 
social. 
Mendonça e Andrade (2002), com o intuito de expor o simbolismo com destaque na 
legitimidade social, utilizaram a teoria institucional para discutir e compreender o 
gerenciamento das impressões, como um processo no qual as organizações buscam 
legitimidade social, com a finalidade de esclarecer que o gerenciamento de impressões no 
nível organizacional retrata, descreve, e produz uma imagem aos vários públicos da 
organização na expectativa de aceitação. 
De forma semelhante a Mendonça e Andrade (2002), Lorêto e Pacheco (2006) 
basearam-se no simbolismo para discutir a configuração do campo cultural nas instituições 
bancárias de Recife, a partir das ações de financiamento de leis de incentivo à cultura que 
proporcionam a renúncia fiscal. O objetivo foi demonstrar como os bancos, a fim de obter 
legitimidade perante a comunidade, utilizam as isenções fiscais que obtêm, patrocinando 
eventos culturais por meio da lei de incentivo à cultura, para alcançarem visibilidade junto à 
mídia como organizações socialmente responsáveis. 
Em outro ambiente organizacional, Gonçalves e Silva da Costa (2008), na busca de 
identificar os princípios que determinam os ambientes: técnico, institucional e simbólico do 
grupo de percussão “Corpos Percussivos”, localizado no bairro do Recife Antigo, no Estado 
de Pernambuco, apoiaram-se no simbolismo para descrever e explicar que as organizações 
culturais, para sobreviver e manter sua legitimidade, terão de se ajustar a aspectos mercantis 
da gestão, determinados pelo ambiente técnico, a favor da eficiência e da eficácia e por 
normas e costumes estabelecidos pelo ambiente institucional. Observando que o ambiente 
institucional, se não mantido, pode levar a organização a perder os seus valores simbólicos.    
Por fim, Nakayama e Teixeira (2010) embasaram-se na teoria institucional, 
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especificamente no simbolismo e nos esquemas interpretativos, com o objetivo de analisar o 
significado da reponsabilidade social que os dirigentes da empresa O Boticário passam aos 
seus fornecedores, para legitimar a sua imagem perante a sociedade. Os fornecedores, para 
manter relação com a empresa, ajustam-se às suas normas, passando a apresentar valores e 
crenças semelhantes, colaborando em difundir a sua cultura. 
Na sequência, os trabalhos de Rossoni, Guarido Filho e Machado da Silva (2008); 
Mota, Beck, Pereira, Lima e Vale (2010); Cintra, Munck e Vieira (2012) apoiaram suas 
pesquisas na abordagem Bibliométrica sobre a teoria institucional (Geral). 
Rossoni, Guarido Filho e Machado da Silva (2008) desenvolveram um estudo 
bibliométrico em relação à concepção estruturalista da teoria institucional. Assim, destinaram-
se a discutir o papel da agência na construção do conhecimento científico. Para tal, analisaram 
2.332 artigos publicados no Brasil, entre 1997 a 2005, sobre as dimensões de centralidade, 
produtividade e escolha preferencial de pesquisadores do campo de pesquisa em organizações 
estratégicas. 
Mota et al. (2010) investigaram nas publicações do Encontro Anual da Associação 
Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Administração (EnANPAD), na área temática 
de Teoria das Organizações, quais teorias estão sendo utilizadas. Assim, tornaram de 
conhecimento, que a Teoria Institucional foi a mais abordada no período de 2005 a 2008, em 
seguida a da Estruturação, das Representações Sociais, Crítica, da Agência, e dos Custos de 
Transação. Os autores constataram que os trabalhos brasileiros analisados não fomentam o 
desenvolvimento de novas correntes teóricas no contexto brasileiro. 
Por fim, Cintra, Munck e Vieira (2012) verificaram o avanço de divulgação referente à 
teoria institucional em publicações de periódicos nacionais, com o intuito de identificar os 
artigos científicos que abordam a teoria institucional com estrato Capes A1, A2, B1 e B2, a 
fim de traçar o perfil dos respectivos autores e coautores e apresentar uma classificação e 
análise das obras citadas nas referências bibliográficas. 
O isomorfismo com ênfase no normativo é tratado nos trabalhos de Misoczky (2000), 
Ricardo Rossetto e Marques Rossetto (2000). 
Misoczky (2000) fundamentou-se no isomorfismo, com o intuito de analisar 
organizações de saúde, sobre a adequação do mecanismo normativo que define padrões 
sociais. Assim, propôs investigar a teoria institucional com ênfase no isomorfismo normativo 
para legitimação de poder, no sentido de demonstrar a estratégia utilizada pela classe de 
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profissionais de medicina que, para obterem legitimação de poder, fazem uso de analogias, 
como instrumento de um grupo em prol de gerar sua própria visão de mundo, na pretensão de 
criarem um estilo de pensamento no sentido de sustentar todo um padrão normativo de 
interação com outros grupos sociais. 
Ricardo Rossetto e Marques Rossetto (2000) orientaram no sentido de discutir como a 
perspectiva institucional e da dependência de recursos aparentemente divergentes se 
complementam, com intuito de demonstrar, por intermédio do isomorfismo normativo, que a 
compatibilização de perspectivas no estudo da adaptação estratégica organizacional pode 
contribuir de forma significativa para o funcionamento organizacional.  
O simbolismo volta a ser abordado nos trabalhos de Felicio Carvalho, Mello da Costa, 
Faria e Patrocínio (2010), e Grzybovski e Klein (2006), que o utilizam a partir de uma visão 
geral. Já nos trabalhos de Silva da Fonseca e Augusto (2008), e de Jesus e Tatto (2008), a 
ênfase é dada à identidade organizacional. 
Felicio Carvalho et al. (2010) analisaram a influência da ação simbólica em estruturas 
organizacionais acadêmicas, a fim de verificarem se os alunos de administração durante a 
graduação adquirem valores simbólicos da profissão. 
Grzybovski e Klein (2006) adotaram a ótica de introduzir a noção de imaginário nos 
estudos organizacionais, com o foco na fidelização de clientes, para discutir os processos de 
mudança organizacional, preservando o imaginário adquirido, de modo a não oferecer riscos à 
sobrevivência das organizações, para apontar que os administradores necessitam repensar suas 
técnicas exclusivamente gerenciais, buscando considerar a subjetividade na análise de 
decisões gerenciais no desenvolvimento de mudanças, principalmente em empresas familiares 
que têm clientes fidelizados pelo imaginário. 
Silva da Fonseca e Augusto (2008) inspiraram-se na teoria institucional para abordar a 
produção de estudos simbólicos que se concentram na perspectiva da legitimidade, assim 
buscaram discutir os aspectos simbólicos com ênfase na identidade organizacional ainda 
pouco explorados, com o intuito de transformá-los em elementos essenciais de ação no 
estudos organizacionais. 
Jesus e Tatto (2008), com intenção de colaborarem na constatação de que a 
institucionalização da estratégia parte de concepções da teoria institucional, alicerçadas em 
legitimidade das regras, mitos e crenças que formam a realidade e significado social, destinam 
em delimitar uma abstração ampliando o entendimento, de como acontece a 
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institucionalização da estratégia no âmbito dos estudos organizacionais.    
A teoria institucional é abordada, de modo geral, nos trabalhos de Vieira e Misoczky 
(2000) e Balestrin e Vargas (2002). 
Vieira e Misoczky (2000) fundamentaram na teoria institucional, em âmbito geral, para 
discutirem a possibilidade de relacionamento das perspectivas institucional e do poder, com a 
finalidade de analisar fenômenos que envolvem a vida organizacional. Nesse sentido, 
empenharam-se em expor diversos pontos de vista sobre poder, bem como seu uso, trabalho 
dos neoinstitucionalistas a respeito da noção de campo como um espaço de aquisição de 
legitimidade, pelas organizações e sua falta de centralidade na variável poder. 
Balestrin e Vargas (2002) empenharam-se em conduzir reflexões sobre as correntes 
teóricas de rede, investigando: “economia industrial, estratégia, dependência de recursos, 
marxistas e críticas, institucional, redes sociais, custos de transação, comportamento 
organizacional, ecologia populacional, teoria evolucionária e contingencial” (BALESTRIN e 
VARGAS, 2002, p. 12), com o intuito de expor os fatores determinantes na formação e na 
manutenção das redes interorganizacionais. Os principais atributos estratégicos das redes, as 
diversas tipologias de redes e a importância das redes para pequenas e médias empresas. 
A abordagem cognitiva é observada no artigo de Machado da Silva e Seifert Júnior 
(2004). Examinaram a teoria institucional visando propor um modelo integrativo para a 
análise estratégica em internacionalização, mediante a conversação entre constructos 
ambientais, recursos e interpretação organizacional, para expor que as estratégias de 
internacionalização são desenvolvidas a partir da cognição dos membros da organização 
frente às características e pressões do contexto ambiental e os recursos disponíveis na 
organização. 
Machado da Silva, Guarido Filho e Rossoni (2006) abordaram a dimensão relacional, 
com o objetivo de apresentar um ensaio teórico a respeito da dinâmica do campo 
organizacional sob uma lógica estruturacionista, dirigiram a teoria institucional na dimensão 
relacional, para resgatar a importância da prática no processo de estruturação do campo 
organizacional e o caráter histórico e recursivo, que pode constringir ou habilitar as ações dos 
atores sociais.  
Por fim, Cristina Costa e Marques de Mello (2012) abordaram a lógica organizacional 
da teoria institucional, com o objetivo de suscitar uma discussão entre as abordagens 
dominantes sociológica, racional e histórica, no esforço de propor uma conciliação entre as 
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abordagens, com a pretensão de gerar reflexão e avanço acerca da teoria e estimular a 
possibilidade de estudos organizacionais sobre o processo de mudança, tema proeminente 
entre os institucionalistas. 
 
Tabela 4: Produção por Abordagem 




Cristina Amélia Pereira de Carvalho 2000 
Sueli Goulart, Michelle F. Fortunato de 
Menezes e Julio Cesar de Santana Gonçalves 
2002 
Marcos Vinicius Gonçalves da Cruz e Ana 
Luisa Castro Almeida 
2002 
Flávia Lopes Pacheco 2002 





J. Ricardo C. de Mendonça e Jackeline 
Amantino de Andrade 
2002 
Myrna Suely Silva Lorêto e Flávia Lopes 
Pacheco 
2006 
Julio Cesar de Santana Gonçalves e Carlos 
Everaldo Silva da Costa 
2008 








Luciano Rossoni, Edson Ronaldo Guarido 
Filho e Clóvis L. Machado-da-Silva 
2008 
Flavio Perazzo Barbosa Mota, Ceres Grehs 
Beck, Rita de Cássia de Faria Pereira, Tatiana 
Aguiar Porfírio de Lima e Solange Cristina do 
Vale 
2010 
Renato Fabiano Cintra, Luciano Munck e 





Maria Ceci Misoczky 2000 
Carlos Ricardo Rossetto e Adriana Marques 
Rossetto 
2000 
Simbolismo (Geral) 2 9% Denize Grzybovski e Rita de Cássia Klein 2006 
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José Luis Felicio Carvalho, Alessandra Mello 
da Costa, Marina Dias de Faria e 






Marcos Junio Ferreira de Jesus e Luiz Tatto 2008 






Marcelo Milano Falcão Vieira e Maria Ceci 
Misoczky 
2000 










Clóvis L. Machado-da-Silva, Edson Ronaldo 
Guarido Filho e Luciano Rossoni 
2006 
Lógica Institucional 1 4% 
Mayla Cristina Costa e Cristiane Marques de 
Mello 
2012 
Total Geral 23 100% - - 
Fonte: Elaboração dos autores, fundamentado nos dados coletados 
Nota: (Geral) na tabela refere que a abordagem foi apresentada em âmbito geral nos artigos. 
 
Agrupando-se o isomorfismo em âmbito geral, e o isomorfismo com ênfase no 
normativo, obtêm-se o total de sete artigos, os quais foram publicados entre 2000 a 2004. Do 
mesmo modo, agrupando-se o simbolismo com ênfase na legitimidade social, simbolismo em 
âmbito geral e simbolismo com ênfase na identidade organizacional, obtêm-se o total de oito 
artigos, os quais passaram a ser publicados de forma constante desde 2002 a 2010. Portanto, o 
simbolismo domina o rol de publicação por abordagem. O estudo bibliométrico passou a fazer 
parte das publicações da teoria institucional, a partir de 2008, o qual se mantém com uma 
publicação, em cada encontro, conforme tabela 4. 
Mediante a análise das 23 inquietações que levaram os autores a escrever sobre a teoria 
institucional, certifica-se que 20 se destinam em legitimar a teoria dentro dos estudos 
organizacionais, assim contribuem no avanço dos estudos organizacionais com novas 
abordagens imbuídas de perspectiva da teoria institucional. As outras três inquietações são 
estudos bibliométricos, que também contribuem na legitimação da teoria institucional; 
demonstrando o papel da agência na construção de conhecimento científico no campo de 
pesquisa em organizações estratégicas, e de forma indireta examinando as publicações do 
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EnANPAD em relação à influência da teoria institucional na área temática da teoria das 
organizações e as publicações da CAPES na busca de verificar o avanço da divulgação da 
teoria institucional. 
 
4.2 Constatações dos procedimentos metodológicos 
As informações estatísticas sobre os procedimentos metodológicos utilizados permitem 
compreender como os autores estão procedendo para elaborar conhecimento científico em 
relação a determinado campo, área, teoria, assunto, tema etc. Nesse sentido, a segunda seção 
tem por objetivo descrever as constatações dos procedimentos metodológicos, empregados 
pelos autores nas publicações dos artigos sobre teoria institucional. 
A natureza de uma pesquisa pode ser pura ou aplicada. Para Appolinário (2011), a 
pesquisa pura, também conhecida como básica ou teórica, é aquela que possui por objetivo 
primordial contribuir com o avanço do conhecimento de uma área de estudo, descrevendo 
fatos, fenômenos ou objetos que antes não foram descritos. Já a aplicada, também 
denominada de teórica-empírica, apresenta a aplicação do conhecimento empírico na 
resolução de problemas concretos, práticos e operacionais, mediante a utilização de métodos 
científicos. 
A figura 1 demonstra que em 65 % dos artigos publicados existe a predominância da 
pesquisa teórica, os quais se destinam a contribuir para o desenvolvimento, avanço e 
divulgação do conhecimento científico relativo à teoria institucional. Porém, Tolbert e Zucker 
(1998) expõem que a teoria institucional necessita de estudos teórico-empíricos relevantes 
para a elaboração de definições chaves, métodos e modelos de mensuração passíveis de 
demonstração e reproduzíveis por estudiosos da área. Destacam ainda que não existe 
metodologia padronizada, e muito menos um conjunto de métodos específicos para a 
mensuração dos resultados. Sendo assim, compreende-se por que os autores dos artigos 
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Figura 1: Natureza de Pesquisa dos Artigos  
Fonte: Elaboração dos autores, fundamentado nos dados coletados 
 
Mediante a análise dos artigos, certificou-se que os objetivos das pesquisas tiveram 
concepções: descritiva, descritiva e explicativa, exploratória, exploratória e descritiva, 
descritiva-crítica, explicativa e exploratória-crítica, conforme tabela 5. 
A concepção descritiva segundo Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 61) “observa, registra, 
analisa e correlaciona fatos ou fenômenos. Procura descobrir, com maior precisão possível, a 
frequência com que determinado fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outro, sua 
natureza e suas características”.  
Já a explicativa, para Zanella (2012, p. 79), “é aquela centrada na preocupação de 
identificar fatores determinantes ou contributivos ao desencadeamento dos fenômenos”. Ou 
seja, busca explicar o porquê dos fenômenos e entender o porquê do fenômeno.  
A exploratória, de acordo com Appolinário (2011, p. 75), tem o objetivo de “aumentar a 
compreensão de um fenômeno ainda pouco conhecido, ou de um problema de pesquisa ainda 
não perfeitamente delineado”. Isto é, visa à descoberta de fenômenos, ou, a melhoria teórico-
prática de sistemas, processos e produtos. Assim, consequentemente nas atividades 
exploratórias, concentram-se as importantes descobertas científicas. 
Quando é mencionado que o artigo tem a finalidade crítica, exprime que o autor 
realizará uma “análise e posicionamento a determinado conhecimento” (APPOLINÁRIO, 
2011, p. 39). 
Percebe-se que os autores estão fazendo combinação de objetivos, conforme tabela 5. 
Nesse sentido, os atores Tolbert e Zucker (1998) são ecléticos com relação à metodologia 
utilizada no estudo da teoria institucional, para que alguma afirmação seja considerada, 
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A soma das concepções Descritiva e Descritiva e Explicativa (65%) vincula a natureza 
teórica apresentada na figura 1. 
 
Tabela 5: Objetivos da Pesquisa dos Artigos 
Pesquisa Quantidade Porcentual 
Descritiva 9 39% 
Descritiva e Explicativa 6 26% 
Exploratória 3 13% 
Exploratória e Descritiva  2 9% 
Descritiva-Crítica 1 4% 
Explicativa 1 4% 
Exploratória-Crítica 1 4% 
Total 23 100% 
Fonte: Elaboração dos autores, fundamentado nos dados coletados 
 
A figura 2 demonstra que a abordagem qualitativa (74%) predominou. Desse modo, 
pode-se inferir que os pesquisadores buscaram interagir com o objeto de estudo, procurando 
entendê-lo e difundi-lo por intermédio da subjetividade. Nesse sentido, Tolbert e Zucker 
(1998, p. 211) abordam que “pode também ser útil focalizar as aplicações empíricas da teoria 
institucional em análises em que benefícios materiais associados à estrutura não sejam 
prontamente calculáveis (que é o caso de muitas inovações administrativas, bem como as 
inovações técnicas)”. Tolbert e Zucker (1998) instigam o desenvolvimento de novos trabalhos 
por meio do senso crítico dos existentes ou desenvolvimento de novas percepções, onde tanto 
o senso crítico quanto novas percepções contribuem avançando da perspectiva teórica da 
teoria institucional. Portanto, no desenvolvimento de artigos sobre a teoria institucional, a 
abordagem quantitativa não exclui a qualitativa (vice-versa), pois uma pode 
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Figura 2: Abordagens da Pesquisa dos Artigos 
Fonte: Elaboração dos autores, fundamentado nos dados coletados 
 
Outro dado analisado neste artigo é o procedimento metodológico, que foi utilizado 
pelos autores para desenvolver seus estudos. Os procedimentos encontrados foram: 
Bibliográfico, Estudo de Casos Múltiplos, Bibliométrico, Estudo de Caso Único, Pesquisa-
Ação, Estudo de Caso Único e Documental. Da análise, exposta na tabela 6, ficou constatado 
que: 
O procedimento bibliográfico foi utilizado em 48% dos artigos. Esse método “é 
extremamente útil quando o pesquisador necessita realizar uma rápida avaliação de 
determinado campo de pesquisa com seus principais autores” (APPOLINÁRIO, 2011, p. 
170). 
Já o estudo de caso “é uma forma de pesquisa que aborda com profundidade um ou 
poucos objetos de pesquisa, por isso tem grande profundidade e pequena amplitude” 
(ZANELLA, 2012, p. 84). O estudo de caso pode ter como objeto um caso único ou casos 
múltiplos. Os estudos de casos múltiplos merecem destaque, em virtude da diversidade de 
recursos empregados nas pesquisas. A tabela 6 demonstra que 17% dos artigos utilizaram o 
método estudo de casos múltiplos, 13%, o estudo de caso único e o estudo de caso combinado 
com documental foi de 4%.  
O procedimento documental, de acordo com Zanella (2012, p. 120), utiliza fontes de 
dados secundários, “envolve a investigação em documentos de organizações governamental e 
não governamental ou de instituições de pesquisa, dentre outras”. Entre os artigos analisados, 
um utilizou este método, analisando documentos cedidos pela empresa O Boticário, Prêmio 





Quantitativa e Qualitativa 3 
(13%) 
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Valor Social do ano de 2006 e o site institucional de O Boticário.  
O estudo bibliométrico visa colaborar com a política de revisão científica destinada a 
medir e avaliar as contribuições da ciência (SAES, 2000). Porém, necessita de uma amostra 
bibliográfica para geração de informações estatísticas. No caso dos artigos analisados, 
encaixaram-se na de conveniência, a qual é um “tipo de amostra não probabilística em que os 
sujeitos são escolhidos para compor a amostra de acordo com a conveniência ou facilidade do 
pesquisador” (APPOLINÁRIO, 2011, p. 7). Nessa lógica de amostra por conveniência, 
Rossoni, Guarido Filho e Machado da Silva (2008) analisaram 2.332 artigos publicados no 
Brasil entre 1997 a 2005, Mota et al. (2010) examinaram 150 artigos publicados no 
EnANPAD de 2005 a 2008 e, por fim, Cintra, Munck e Vieira (2012) analisaram 325 artigos, 
obtidos por meio da palavra-chave institucional, nos periódicos de instituições nacionais com 
estrato Capes A1, A2, B1 e B2. Após a leitura de cada resumo e título dos tópicos nos 
referidos artigos, selecionaram os que apresentaram assunto pertinente ou alguma discussão 
sobre a teoria institucional, reduzindo a amostra para 78 artigos.  
De acordo com Appolinário (2011), a pesquisa-ação tem por objetivo básico resolver 
com o intermédio da ação algum problema ou investigar fenômenos em âmbito coletivo, em 
que os pesquisadores e participantes da pesquisa estejam envolvidos de modo cooperativo e 
participativo, conforme tabela 4. Seguindo essa perspectiva, Felicio Carvalho et al. (2010), em 
duas turmas de alunos de Administração de uma instituição pública federal de ensino 
superior, localizada na cidade do Rio de Janeiro, solicitaram que elaborassem colagens em 
papel A4 com o título a expressão “Eu, administrador”. Os estudantes, em final de curso, 
fizeram colagens com mais plenitude associadas aos simbolismos óbvios da profissão. A 
diferença perpassou-se à institucionalização transmitida/incorporada ao longo dos três anos 
que separam as duas turmas. 
 
Tabela 6: Procedimentos Utilizados nas Pesquisas dos Artigos 
Procedimento Quantidade Porcentual Recursos Utilizados 
Bibliográfico 11 48% Livros e ou artigos 
Estudo de Casos 
Múltiplos 
4 17% 
Entrevista Semiestruturada, Formulários, 
Questionários, Documentos e Bibliografia 
Bibliométrico 3 13% Amostragem: Artigos de Periódicos 
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Estudo de Caso 
Único 
3 13% 
Entrevista Semiestruturada, Documental e 
Bibliográfica  
Pesquisa-Ação 1 4% Observação 
Estudo de Caso 
Único e Documental 
1 4% Entrevista Semiestruturada e Documental 
Total 23 100% - 
Fonte: Elaboração dos autores, fundamentado nos dados coletados 
  
A figura 3 evidencia que 63% das referências utilizadas pelos autores são 
internacionais. Nos artigos de natureza teórica (figura 1), o valor chega a 70%, contudo as 
referências dos artigos Teórico-Empíricos apresentam 51% de referências nacionais. 
 
 
Figura 3: Referências Nacionais e Internacionais 
Fonte: Elaboração dos autores, fundamentado nos dados coletados 
 
O predomínio da literatura estrangeira nos estudos organizacionais não é novidade. 
Rodrigues e Carrieri (2001) destacam que a literatura utilizada nos estudos organizacionais 
apoia-se em sua maioria na norte-americana e britânica. Nessa mesma perspectiva, segue a 
teoria institucional nos estudos organizacionais. Atualmente, percebe-se que a literatura 
importada é empregada para fundamentação e estabelecida como absoluta, sem análise crítica, 
verificando se ajusta-se à realidade do Brasil. Isso não significa que não se deve usar literatura 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Artigos de eventos, periódicos, revistas científicas etc. têm sido a forma mais atualizada de se 
obter conhecimento científico, sendo assim, o estudo demonstrou o avanço da teoria 
institucional dentro dos estudos organizacionais, além de instigar uma discussão sobre o 
assunto. Ademais, incentiva novas pesquisas relacionadas à teoria institucional imbricada aos 
estudos organizacionais, para dar força à legitimação da teoria institucional como parte da 
teoria organizacional. 
Os resultados apresentados no estudo demonstraram a relevância da bibliometria, na 
análise de artigos, teorias, assuntos, temas etc. Esse método tem a ênfase em examinar, por 
meio de revisão da literatura, o que já foi e vem sendo produzido sobre conhecimento 
científico, fornecendo resultados quantitativos (abordados na maioria dos estudos 
bibliométricos). Todavia, este estudo apresenta uma nova perspectiva a ser utilizada na 
bibliometria, a apresentação de resultados qualitativos e quantitativos de forma articulada. Os 
resultados qualitativos por meio da subjetividade demonstraram as inquietações que levaram 
os autores a escreverem artigos no EnEO, fundamentos da teoria institucional dentro dos 
estudos organizacionais, para legitimá-la como parte da teoria organizacional. Os resultados 
quantitativos demonstraram que o isomorfismo e o simbolismo foram as abordagens que se 
destacaram nas inquietações que levaram os autores a escreverem sobre a teoria institucional, 
apresentar que 65% dos artigos são de natureza teórico, 39% dos objetivos da pesquisa são 
descritiva, 74% com abordagem qualitativa, ou seja, o predomínio da subjetividade e apontar 
que os autores utilizaram a bibliografia e o estudo de caso múltiplo com maior frequência.  
Conforme o apresentado, fica evidente que a bibliometria é um estudo rico e profundo, 
pois não fica preso somente aos temas abordados, pois analisa outros atributos importantes de 
um artigo. Assim, pode-se dizer que este artigo examinou e descreveu o que há de mais novo 
em teoria institucional no EnEO, analisando aspectos e detalhes de forma aprofundada nos 
artigos, para apresentar resultados relevantes aos estudos organizacionais, principalmente no 
que se refere à teoria institucional, pois ficou lúcida a importância dessa teoria, que visa a um 
melhor desempenho e entendimento da estrutura de uma organização, a fim de proporcionar 
melhores resultados. Assim, este estudo bibliométrico serve de referência para o 
desenvolvimento de estudos bibliométricos futuros, servindo de modelo para a análise de 
artigos em outros eventos, periódicos, revistas científicas etc. 
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1
 O EnEO é um evento promovido pela Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração 
[ANPAD] de responsabilidade da divisão de Estudos Organizacionais [EOR], realizado de dois em dois anos. O 
evento é um espaço para discussão de temas relevantes sobre estudos organizacionais, com o objetivo de 
fomentar o desenvolvimento da área de estudos organizacionais no Brasil, por meio de estudos teórico e/ou 
teórico empíricos considerando os diferentes subsistemas e dimensões de análise.  
